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RESUMO 

O atendimento de suas demandas implica na intervenção do homem sobre o ambiente, 

entretanto, a exploração de recursos e o uso inadequado do solo têm provocado intensa degradação. 

Nesse cenário, a compreensão da dinâmica geoambiental pode contribuir para o ordenamento 

sustentável do território. Para isso, este trabalho apresenta um estudo de isobases desenvolvido na 

Bacia do Alto Paranapanema. Os principais materiais utilizados foram imagens SRTM, tratadas com 

uso de um sistema de informações geográficas (ArcGIS) para geração das isobases, mediante 

classificação da drenagem por ordem de confluências, sobre as quais foram determinadas cotas 

altimétricas adotadas nos modelos de elevação. Como resultados, tais modelos simularam a evolução 

geomorfológica da bacia em cinco estágios de reconstrução paleogeográfica. Assim, foram constatadas 

evidências de processos exogênicos provocados por agentes intempéricos, associados a influência da 

dinâmica interna, que conduziram a um aplainamento do terreno e a reduções topográficas. A partir das 

condições modeladas, notou-se a predominância de cotas elevadas ao sul da área que, gradualmente, 

diminuíram em direção a sua porção central, indicando um processo de rebaixamento até a condição 

mais recente. Notou-se à contínua e crescente definição dos divisores de água e calhas de drenagem, 

que foram se formando por processos combinados de rebaixamento das áreas menos resistentes as 

intempéries e o soerguimento de algumas regiões. Esse processo foi bastante evidente na porção 

centro-sul da bacia, onde verificou-se rebaixamentos com respectiva dissecação do relevo, levando a 

formação de fundos de vale posteriormente ocupados por leitos de rios que configuram a paisagem 

atual. Pelo exposto, conclui-se que o estudo das isobases foi capaz de dar suporte à interpretação 

evolutiva da área, contribuindo com subsídios para análises de sua capacidade suporte e gestão. 
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